
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA DE ESTADO DA
ADMINISTRAÇÃO E DAPREVIDÊNCIA - SEAP
DEPARTAMENTO DE LOGÍSTICAPARA
CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - DECON

DEVOLUÇÃO DE PRAZO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 126/2020 SRP
PROTOCOLO Nº 16.231.138-7
OBJETO: Registro de Preços, por um período de 12 meses, para futura e eventual
prestação de serviços continuados de nutrição, cocção e fornecimento de refeições
transportadas para atender a demanda do DEPEN e Polícia Civil.
INTERESSADO: SESP
AUTORIZADO Exmo. Sr. Secretário da Administração e da Previdência em 28 de
abril de 2020.
ABERTURA: 01 de julho de 2020 às 09:00hrs.
LOCAL da DISPUTA e EDITAL:www.licitacoes-e.com.br
Informações Complementares: www.comprasparana.pr.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n.º 011/2020•

Objeto: aquisição de gêneros de alimentação. Valor Máximo de R$ 386.737,23
(trezentos e oitenta e seismil, setecentos e trinta e sete reais e vinte e três centavos).
Recursos Próprios. Recebimento das propostas: até 8h30 do dia 07/07/2020. Início
da Sessão Pública: às 9h30 do dia 07/07/2020. (Número da Licitação no Banco do
Brasil: 819732 – processo nº 026950). O Edital e seus anexos com as quantidades
e especificações completas dos produtos, bem como os resultados de todas as
fases desta licitação poderão ser consultado no site www.licitacoes-e.com.br.

José Vladimir Gonçalves Cordeiro
Pregoeiro

Ponta Grossa, 15 de junho de 2020

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA - EDITAL Nº 1/2020-PROAF/DM
PROCESSO 4332/2020 - AMPLA PARTICIPAÇÃO

OBJETO: Contratação de Serviços Técnicos de Engenharia com fornecimento de
materiais, equipamentos e mão de obra para a execução em regime de empreitada
por preço global, com pagamento por medições, das obras: “Laboratórios
Integrados em Pesquisa em Biomedicina – LAPEB e Laboratório de Avaliação de
Biodiversidade – LABIO, no Campus Universitário da Universidade Estadual de
Londrina, no município de Londrina – Paraná, localizada à Rodovia Celso Garcia
Cid, PR 445, km 380. VALOR MÁXIMO DA LICITAÇÃO POR LOTE: A soma dos
lotes da licitação é de R$ 7.755.774,82 (sete milhões setecentos e cinqüenta
e cinco mil setecentos e setenta e quatro reais e oitenta e dois centavos). O preço
máximo estipulado para cada um dos lotes, incluso BDI, é de:

LOTE OBRAS VALOR
TOTAL (R$)

1 LABIO - Laboratório de Avaliação de Biodiversidade 3.567.804,82
2 LAPEB - Laboratórios Integrados em Pesquisa em

Biomedicina 4.187.970,00

TIPO DESTA LICITAÇÃO: menor preço global por lote e atendimento de todos
os requisitos do Edital e especificações solicitadas. RECURSOS FINANCEIROS:
parte do orçamento geral da Universidade e parte de recursos oriundos de
Convênios Federais: MCTI/FINEP nº 01.13.0351.04 - Execução do Projeto
intitulado – “Consolidação e ampliação da infra-estrutura de pesquisa da UEL” e
MCTI/FINEP nº 01.13.0049.05 - Execução do Projeto intitulado “Infra-estrutura de
pesquisa da UEL: modernização e ampliação”. Por possuir parcela de recurso
financeiro federal, será processada com base na Lei no 8.666/1993, sendo o
envelope nº 1 relativo aos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO e o envelope no 2
relativo à PROPOSTA. PRAZO MÁXIMO RECEBIMENTO DOS ENVELOPES
Nº 1 (Habilitação) e Nº 2 (Proposta), até às 09h00min do dia 22 de julho de
2020. ABERTURA DO ENVELOPE N.º 1 (Habilitação): dar-se-á em reunião (não
presencial) a ser realizada no dia 22 de julho de 2020, às 09h15min. Em razão da
Pandemia de COVID-19, os envelopes contendo as propostas e os documentos de
habilitação deverão ser enviados EXCLUSIVAMENTE PELO CORREIO. Agendar
visita/vistoria (Obrigatória) para verificação do(s) local(is) e da(s) edificação(ões)
em torno, previamente agendada (apenas por e-mail: rcfujita@uel.br) com o
Eng. Rafael Cezar Fujita. O Edital, Pasta(s) Técnica(s) e seus Anexos, com
as especificações completas, bem como o resultado de todas as fases deste
certame, estarão disponíveis no site www.sistemasweb.uel.br/ serão publicados
na Imprensa Oficial-Paraná, Diário Oficial da União e afixados no quadro de Editais
da Diretoria de Material/PROAF.
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Esticar a cordaEsticar a corda
O setor fardado do governo reafirma sua fideli-

dade à democracia, mas adverte que a oposição
não estique demais a corda. Vivemos num ciclo em
que ganham força metáforas como essas, embora
haja falta de um Nelson Rodrigues para elaborá-
las. Não é fácil apontar quem mais a estica, já que
numa certa medida todos o fazem como se estives-
sem num mutirão e tudo se consumasse no mero
jogo retórico.

No caso Weintraub, a corda ficou esticada ao
máximo e o Judiciário sugeriu que com ele no go-
verno é impossível qualquer esforço de pacifica-
ção intrapoderes. O ministro da Educação é uma
forte expressão do grupo mais ideológico e ligado a
Olavo de Carvalho, o que dificulta a ação do presi-
dente Bolsonaro ante o grupo de raiz.

O fato é que enquanto esticam a corda, o país vê
a sua economia rumando para a recessão nas ele-
vadas taxas de desemprego, na queda de 16,8% do
varejo em abril e com o país ostentando a medalha
de prata na olimpíada dos afetados pela Covid-19.

Renascida?Renascida?
De vez em quando a Lava Jato volta à cena, como

agora no desdobramento do processo do ex-sena-
dor Romero Jucá e Valdir Raupp. A manipulação (de
interesse da classe política) feita em cima daquela
ação judicial com interpretações distorcidas quase a
levou ao esquecimento, razão pela qual é positivo re-
tomar a batalha suspensa, mas até aqui ainda não
perdida.

AssistencialismoAssistencialismo
Como não temos uma ação vigorosa e bem defi-

nida de política social, percebe-se que no curso da
tragédia sanitária mais se acentua o problema da de-
sigualdade, que é enfrentado com medidas assisten-
cialistas como essa de não cortar o fornecimento de
água e energia nas sextas-feiras, fins de semana e
feriados dos inadimplentes ou as de suprimento de
renda mínima e auxílios emergenciais, por sinal que
pessimamente desenvolvidos pela União. E anunci-
a-se decreto para ampliar o prazo e redução de salá-
rio e jornada para conter as demissões.

RecuperaçãoRecuperação
A onda de recuperações judiciais teve alta de 70%

em maio relativamente a abril, em função da pande-
mia e seus efeitos econômicos, com deferimento de
61,5% dos pedidos. Há no Senado um projeto dando
prazo maior às empresas para negociar com credores
enquanto vigorar o estado de calamidade pública. Por
ora não há espaço para a visão do permanente.

Nova WuhanNova Wuhan
Para evitar que Pequim se transforme numa nova

Wuhan, em função de um surto da Covid em mercado
público, foram fechadas escolas e realizadas testagens
em massa. Possivelmente o fato pode levar ao lock-
downno temor de uma segunda ondadapandemia.

Protesto proibidoProtesto proibido
Em Curitiba decisão judicial proíbe protestos

como os que eram feitos contra a volta de restri-
ções na escalada da Covid-19. Impera a confusão:
enquanto o uso emergencial da cloroquina nos EUA
é revogado, no Brasil o governo amplia sua oferta
a criança e gestante. E em Manaus um hospital de
campanha é fechado por falta de pacientes. É o Bra-
sil descendo a ladeira. Ou será que sempre estive-
mos numa pandemia que não enxergamos?

LUIZ GERALDO MAZZA

Em2º turno, Câmara dá aval a
empréstimo para socorrer Sercomtel
Em nova votação apertada (11 a 7), vereadores liberam município a emprestar R$ 30 milhões

da Fomento Paraná caso fracasse o leilão para a privatização da estatal londrinense

Guilherme Marconi

Reportagem Local

A Prefeitura de Londrina
está liberada para contrair em-
préstimo de R$ 30 milhões por
meio da Fomento Paraná para
socorrer a Sercomtel S/A. O
projeto de lei foi aprovado em
segunda discussão pela Câma-
ra Municipal nesta terça-feira
(16). Foram 11 vereadores fa-
voráveis e 7 contrários. Ago-
ra, a matéria seguirá para san-
çãodoprefeitoMarceloBelina-
ti (PP), mas com o texto subs-
titutivo que incluiu a exigência
de que a contratação do cré-
dito só poderá ser feita caso a
privatização da telefônica lon-
drinense não tenha sucesso. A
segunda tentativa por leilão de
encontrar interessadospara as-
sumir o controle está marcada
para agosto.

Mesmo com votação aper-
tada, o Executivo conseguiu
mais uma vez impor seu ob-
jetivo de tentar reestruturar o
caixa da empresa, no chama-
do “plano B”.

DEVOLUÇÃO
Durante as discussões sobre

o PL na Câmara, vereadores
voltaram a questionar fato de
a Copel, sócia da prefeitura na
Sercomtel, não estar envolvida
no empréstimo dos R$ 30 mi-
lhões. Presente à sessão desta
terça, o presidente da Sercom-
tel, Cláudio Tedeschi, afirmou
que o valor repassado pela Pre-
feitura será devolvido ao mu-

nicípio pela empresa, na forma
de um empréstimo. “No nos-
so planejamento já considera-
mos caixa para arcar com essas
devoluções. Dessa forma, não
se exime a responsabilidade da
Copel de pagar esse emprés-
timo”, disse. Conforme docu-
mento protocolado nessa terça
pelo Executivo e anexado à tra-
mitação do PL, a transferência
dos R$ 30 milhões não consti-
tuirá aumento de participação
domunicípio na empresa.

Ainda segundo Tedeschi, os
R$ 30 milhões serão utiliza-
dos para reestruturação admi-
nistrativa e redução de gerên-
cias e coordenadorias, além de

um PDV (Plano de Demissão
Voluntária). O novo quadro se-
ria composto por 159 funcio-
nários: 1 presidente, 2 direto-
res, 6 gerentes, 11 coordenado-
res, 3 secretários e 136 colabo-
radores. Atualmente, a empre-
sa gera 480 empregos diretos.

O vereador José Roque Neto
colocou em xeque o plano
de enxugamento. “Há alguns
dias foi ventilado pela impren-
sa que houve a contratação de
uma assessora por R$ 8 mil.
Quando se fala de um enxuga-
mento, com conselheiros ad-
ministrativos recebendo R$ 4
mil pela função e novos fun-
cionários com altos salários,

como teremos garantia?”, disse
RoqueNeto.

Outro alvo dos questiona-
mentos dos vereadores foi a
eficácia de um PDV que não
prevê a quantidade de inte-
ressados em aderir. Para o re-
presentante dos empregados
da Sercomtel no Conselho de
Administração da companhia,
Carlos Grigio, há interesse dos
funcionários em aderir a um
plano de demissão voluntá-

ria. “Os empregados têm ex-
pectativa com relação ao PDV,
pois temos vários já aposenta-
dos. Como os acionistas não
tinham recursos para o PDV,
esses R$ 30 milhões são bem
aguardados. Não resolve a situ-
ação econômico-financeira da
empresa, mas é extremamen-
te necessário. O risco maior é
a caducidade, caso não tenha-
mos recursos para enxugar o
quadro”, avaliou.
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